
A FORÇA DO PENSAMENTO 
 
 

O pensamento parece um a coisa à toa,  
Mas como é que a gente voa, 
Quando começa a pensar! 
(Lupicínio Rodrigues) 

 
 
 Sendo um atributo da alma, os nossos pensamentos podem nos dizer 

muitas coisas a nosso respeito, nos informando como estamos do ponto de vista 

espiritual. 

Costumamos dizer que temos bons e maus pensamentos, belos ou feios, 

felizes ou infelizes, utilizando os próprios pensamentos para ajuizá-los, numa 

atividade da consciência, conforme a nossa condição evolutiva. 

Deixar-se levar pelos pensamentos, significa consentir com as ideias que 

eles formam, envolvendo os sentimentos, que os qualificam, e a vontade, que os 

direcionam. 

A mente, entendida como o campo de expressão da consciência, gera 

com seus complexos recursos, os pensamentos que articulam os elementos da 

memória consciente e das percepções externas que lhe são transmitidas e 

elaboram as formas estruturadas também pela imaginação. 

Permitindo a compreensão lógica da realidade e possibilitando a 

comunicação racional, o pensamento é energia criadora e transformadora, 

constituindo força que se associa vibratoriamente à força de outras mentes, em 

processo que obedece aos princípios da afinidade. Pensando, vibramos e, 

vibrando, sintonizamos com as mentes que vibram como as nossas, formando 

intensas correntes de pensamentos qualificados pelos sentimentos comuns. 

Sendo expressão ativa da alma, o pensamento tem implicações morais e 

compromete a consciência com as consequências que determina. 

Por isso, Jesus não se limitou a orientar a humanidade apenas quanto aos 

atos objetivamente praticados, mas esclareceu sobre o pecado por pensamento 

e bem-aventurou os que tivessem puro o coração - porquanto do coração é que 

partem os maus pensamentos, os assassínios, os adultérios, as fornicações, os 

latrocínio, os falsos-testemunhos, as blasfêmias e as maledicências (Mateus 

cap.15, v.19). 

Educar a própria alma com os ensinamentos do Evangelho é decisão da 

consciência, consentindo que o amoroso pensamento de Jesus ilumine a mente 

e o coração, que aspiram a sublimação de suas forças através da força divina 

do Amor. 

Fonte: Jornal Palavras de Luz nº 54 – abril/2007 


